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Áreas naturais são substituídas constantemente nos biomas Amazônico e Cerrado brasileiro para a 

produção agropecuária em grande escala. Os remanescentes de vegetação que permanecem ficam 

isolados no meio da matriz antropizada, ou se conectam a outras áreas de vegetação, formando 

corredores ecológicos. Esses remanescentes florestais são formados por uma borda com espécies 

vegetais específicas e menor heterogeneidade e um interior, que tendem a possuir composição mais 

complexa em relação sua estrutura. Esse estudo analisou bordas e interiores de remanescentes em uma 

região de ecótono entre Amazônia e Cerrado no interior de Mato Grosso. Durante 10 meses (de outubro 

de 2015 a junho de 2016) foram capturados morcegos da família Phyllostomidae em 27 sítios amostrais, 

com amostragens na borda e interior em unidades de paisagens florestais envolvidas por matrizes 

agrícolas. Após a captura, os morcegos foram triados e identificados e soltos nos locais de captura. Foram 

capturadas 1.340 espécimes de 56 espécies da família Phyllostomidae. Entre as espécies, as subfamílias 

Carollinae (46,3%) e Stenodermatinae (35,4%) tiveram o maior número de capturas, porém, obtivemos 

registros das subfamílias Phyllostominae (16%), Glossophaginae (2,2%) e Desmodontinae (0,1%). A borda 

possuiu abundância de 53,8% e riqueza de 46 sp, já o interior, obteve a abundância de 46,1% e riqueza de 

45 sp. Apesar da similaridade entre as assembleias de borda e interior, no interior ocorreram espécies 

exclusivas, porém com baixa abundância de registros (Trachops cirrhosus, Desmodus rotundus e 

Chrotopterus auritus). Já na borda, espécies como Artibeus lituratus e Carollia perspicillata tiveram maior 

número de registros, o que sugere uma maior condicionamento a área antropizada. Sugerimos que a uma 

alta conectividade na região analisada, que aumenta a persistência das espécies de morcegos. Análises 

de como os morcegos respondem as fragmentações, verificando bordas e interiores dos remanescentes 

são fundamentais para compreender a dinâmica ecológica das espécies. 
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